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Sabotados por Eduardo, 
senadores vão ao EUA
Nelsinho Trad destacou que missão não é disputa política

Por Gabriela Gallo

A partir desta segunda-feira 
(28), começam os trabalhos dos 
oito senadores representantes 
da comissão temporária externa 
para tratar das tarifas de 50% a 
produtos brasileiros que o pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ameaça impor 
sobre o Brasil a partir de sexta-
-feira (1º). A previsão é que no 
primeiro dia os representantes 
brasileiros conversem com em-
presários estadunidenses, e na 
terça (29) e quarta-feiras (30), 
se reúnam com congressistas 
norte-americanos. Os parla-
mentares brasileiros viajaram 
para Washington, capital dos 
EUA, nesta sexta-feira (25).

A comitiva é presidida pelo 
presidente da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa 
Nacional do Senado Federal, 
Nelsinho Trad (PSD-MS), que 
convocou a viagem. O comitê 
também será composto pelos 
senadores titulares Jaques Wag-
ner (PT-BA), líder do governo 
no Senado, Tereza Cristina 
(PP-MS) e Fernando Farias 
(MDB-AL). Além deles, tam-
bém compõem a comitiva os 
senadores suplentes Astronauta 
Marcos Pontes (PL-SP), Espe-
ridião Amin (PP-SC), Rogério 
Carvalho (PT-SE) e Carlos 
Viana (Podemos-MG).

A comitiva cumpre ao mes-
mo tempo um papel político 
importante e delicado. Impor-
tante porque insere o Congres-
so Nacional nos esforços para 
tentar evitar o tarifaço amea-
çado por Trump. Delicado 
porque, nos Estados Unidos, o 
filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Eduard Bolsonaro, ten-

ta declaradamente fazer com 
que a missão não tenha sucesso. 
Esta semana, ele chegou a clas-
sificá-la como um “desrespeito” 
a Trump. E tem envidado esfor-
ços para que parlamentares li-
gados ao Partido Republicano, 
o mesmo de Trump, não rece-
bem os senadores brasileiros.

Diálogo
Uma das críticas de Eduar-

do é que a comissão não teria 
capacidade de negociação com 
o governo dos Estados Unidos 
para reverter a situação (que, 
aliás, está muito concentrada 
no próprio Trump).

Ao Correio da Manhã, 
Nelsinho Trad ressaltou que o 
comitê não tem essa pretensão. 
Ele reconhece que não terá um 
papel central de negociação, 
mas de diálogo entre congres-

sistas e representantes dos dois 
países – um dos motivos para 
os senadores selecionados te-
rem alguma ligação ou relevân-
cia com categorias de comércio 
e relações norte-americanas.

“Vamos com o propósito de 
abrir canais de diálogo e levar a 
preocupação legítima do Brasil 
com os impactos das tarifas. 
Nosso papel não é negociar, 
mas mostrar, com dados, que 
essa medida prejudica setores 
produtivos dos dois lados. É 
uma agenda de defesa insti-
tucional, que busca preservar 
empregos, cadeias de valor e 
relações comerciais históricas 
com os Estados Unidos. A pre-
sença do Senado é um gesto 
político claro de que o Brasil 
quer conversar”, destacou o se-
nador para a reportagem.

Ex-ministra da Agricultura 

no governo de Jair Bolsona-
ro, a senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) anunciou por meio 
de suas redes sociais que está se 
deslocando pessoalmente para 
os Estados Unidos junto com a 
comitiva para “tentar retomar 
um diálogo essencial que foi in-
terrompido”. Tereza Cristina foi 
a mais incisiva de que considera 
as tarifas impostas a produtos 
brasileiros como desiguais.

“A diplomacia legislativa 
do Senado fará sua parte! Pela 
Comissão de Relações Exte-
riores, da qual sou vice-presi-
dente, vamos buscar a defesa 
do nosso setor produtivo e dos 
empregos. É missão do nosso 
mandato tentar proteger os 
brasileiros das consequências 
de uma taxação exagerada e 
injusta, que prejudicará to-
dos, sem exceção”. 
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Senadores vão aos EUA para “reabrir canais de diálogo”

a uma semana, tarifaço acende 
alerta comercial e político
Por Karoline cavalcante

A menos de uma semana da 
data anunciada para a imposi-
ção de tarifas adicionais sobre 
produtos brasileiros pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano), o 
cenário continua em constante 
evolução. Enquanto o Brasil in-
tensifica esforços diplomáticos 
para alcançar um entendimento 
com autoridades norte-america-
nas, a situação interna nos EUA 
também se complica, com sinais 
de conflito entre os poderes.

Na última semana, um gru-
po de 11 senadores do Partido 
Democrata encaminhou uma 
carta a Trump, manifestando 
preocupação com o que clas-
sifica como um “claro abuso 
de poder” nas ameaças de uma 
possível guerra comercial com 
o Brasil. No documento, di-
vulgado pelo Comitê de Rela-
ções Exteriores do Senado na 
sexta-feira (25), os parlamen-
tares acusam o líder da Casa 
Branca de utilizar a política 
econômica como ferramen-
ta para interferir em favor de 
aliados políticos — em refe-
rência a declarações em defesa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que é réu no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
supostamente articular uma 
tentativa de golpe de Estado 
para permanecer no poder, 
após as eleições em 2022.

Déficit
A carta contesta as justifi-

cativas dadas pelo republicano 
ao anunciar as sanções, pre-
vistas para entrarem em vigor 

no dia 1º de agosto. Segundo 
o presidente, o comércio en-
tre os dois países seria “muito 
injusto”, gerando um “déficit 
comercial insustentável”. No 
entanto, os senadores argu-
mentam que os Estados Uni-
dos registraram superávit de 
US$ 7,4 bilhões em 2024 na 
balança comercial com o Bra-
sil e não enfrentam déficit nes-
se relacionamento desde 2007.

Além dos dados, o grupo 
alertou para os impactos de 
uma escalada tarifária. Entre 
os possíveis efeitos, estão o au-
mento de custos para famílias 
e empresas norte-americanas 
e um eventual estreitamen-
to entre Brasil e China. “Os 
americanos importam mais 
de US$ 40 bilhões anualmen-
te do Brasil, incluindo qua-

se US$ 2 bilhões em café. O 
comércio entre os EUA e o 
Brasil sustenta quase 130 mil 
empregos nos Estados Unidos, 
que estão em risco devido às 
ameaças de tarifas elevadas. O 
Brasil também prometeu reta-
liar, e vocês, preventivamente, 
prometeram retaliar na mesma 
moeda – o que significa que os 
exportadores americanos so-
frerão e os impostos sobre im-
portações para os americanos 
subirão além do nível ameaça-
do de 50%”, diz o texto.

Fora do escopo
Jorge Ferreira dos Santos 

Filho, economista e professor 
de Administração da Escola 
Superior de Propaganda e Mar-
keting (ESPM), explicou que, 
embora o presidente norte-a-

mericano tenha alguma auto-
nomia para decidir sobre tari-
fas em situações excepcionais, 
as decisões relativas à política 
comercial são, em regra, com-
petência do Legislativo. Segun-
do ele, a iniciativa foge tanto do 
escopo tradicional da atuação 
presidencial quanto das nor-
mas que regem a diplomacia 
internacional.

“Eles estão justamente refor-
çando isso. Embora o presiden-
te dos Estados Unidos tenha 
alguma alçada para decidir tari-
fa, o que Trump fez em relação 
ao Brasil foge muito do escopo 
da atuação dele. E, segundo, 
foge também do escopo do que 
seria uma tarifa internacional 
por conta do teor da carta. O 
documento insiste que ela não 
tem precedentes na diploma-
cia recente: duas democracias e 
uma delas tomando decisões de 
interferir na política interna da 
outra”, avaliou.

Efeitos econômicos
De acordo com Santos Fi-

lho, caso as tarifas entrem em 
vigor como estão formuladas, 
os efeitos sobre a economia bra-
sileira poderão ser expressivos. 
“Alguns analistas calculam até 
U$ 175 bilhões nos próximos 
meses, algumas cadeias de valor 
vão ser afetadas, a da indústria 
— tanto a pesada quanto a de 
aviação e a maquinário — o 
agronegócio será atingido tan-
to na exportação de café e soja, 
como na exportação de pro-
teína animal, de carne bovina, 
carne suína e carne de aves e o 
impacto que pode causar a per-
da de milhares de empregos”.
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Haddad estima que dez mil empresas serão prejudicadas
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Pesquisa Ipespe divul-
gada na quinta-feira (24) 
foi mais uma a demons-
trar que a desaprovação 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cai, na exata 
medida em que sua apro-
vação sobe. E os levanta-
mentos eleitorais voltam 
a colocá-lo como favori-
to em todos os cenários. 
Com uma clara relação 
nos levantamentos entre 

a melhora e a questão do 
tarifaço. Num primeiro 
momento imediatamen-
te posterior ao tarifaço, 
as avaliações nos bastido-
res da oposição eram de 
que Eduardo Bolsonaro 
tinha ganhado reconhe-
cimento: teria demonstra-
do acesso a Trump. Não 
demorou muito, porém, 
para ficar clara a repercus-
são negativa. 

O compositor Edu Krieger, 
famoso pelas paródias de 
músicas que faz, fez uma 
versão para “Eduardo e 
Mônica”, de Renato Russo. 
“Eduardo e Trump” fala da 
relação de Eduardo Bol-
sonaro, filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, com 
o seu ídolo meio alaranja-
do que hoje preside os Es-
tados Unidos. “Eduardo e 
Trump sempre foram pa-
recidos”, canta Edu Krie-
ger. “Eles não gostam de 

vacina e são contra a imi-
gração”. Se, porém, essa 
relação de amor às vezes 
correspondido, às vezes 
não, pode provocar versos 
bem-humorados do pa-
rodista, na prática ajuda a 
intensificar a complicadís-
sima relação entre o Brasil 
e os Estados Unidos a me-
nos de uma semana da 
confirmação se realmente 
haverá o tarifaço ameaça-
do por Trump. Eduardo la-
menta ou comemora?

Um problema enorme 
para o Brasil. Por causa 
disso, a parte mais sen-
sata da oposição tenta a 
todo custo se desvincular 
da sobretaxação. O pro-
blema: a toda hora Edu-
ardo aparece para reivin-
dicar a paternidade dela. 
Eduardo vira figura tóxica 
em boa parte da oposição.

O Correio Político apurou 
que entre aqueles que 
hoje andam querendo 
distância de Eduardo Bol-
sonaro está o próprio pre-
sidente do PL, Valdemar 
Costa Neto. Há uma ava-
liação de que a melhora 
na popularidade de Lula 
em grande parte é resul-
tado da ação de Eduardo.

Desgastar o Executivo 
também era desejável. O 
problema é que a coisa 
fugiu do controle, e des-
gasta o Brasil inteiro. Mas 
não estava na conta de 
ninguém incluir também 
os comandos do Legislati-
vo no rolo. Porque aí não 
sobra espaço para nada, 
para ação nenhuma. 

A última declaração de 
Eduardo, dizendo que os 
EUA poderiam incluir nas 
suas listas de retaliações 
os presidentes da Câma-
ra, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), gerou imensa irrita-
ção. Era envolver o tercei-
ro dos poderes.

Então, fica agora a opo-
sição torcendo para o 
imponderável. O tarifaço 
deve trazer prejuízos eco-
nômicos. Inflação e de-
semprego podem cair na 
conta de Lula. Desde que 
a culpa não acabe apon-
tada para a própria oposi-
ção. É onde Eduardo vira 
problema. 

O script que a oposição 
pretendia visava o foco 
em Alexandre de Moraes 
e no Judiciário. Imagina-
va sanções ao ministro 
do STF que pudessem 
reforçar a possibilidade 
do seu impeachment, e 
uma mudança para tirar 
da Corte o julgamento de 
políticos.
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Incluir Motta e Alcolumbre não estava nos planos

Eduardo e Trump: praticamente só ele acha legal

POR RUDOLFO LAGO


